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Comente o seguinte texto: leituras da enunciação em ‘mise en abyme’
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O que é a enunciação? Como se sabe, a resposta a esta pergunta pode ser 

encontrada em variadíssimos autores e em mode

A partir da ‘leitura comentada’ de três textos 

(Benveniste), ‘Théorie du langage et théorie des langues’ (Culioli) e ‘Culioli après 

Benveniste’ (S. De Vogüé) 

a) o que dizem estes textos sobre a enunciação

b)  em que é que estes textos divergem e convergem sobre esta temática

c)  como é  que estes textos interag

A resposta a estas três questões passará pelo ‘comentário’ a cada um dos textos, 

mostrando como se desenha um percurso em que se constrói uma ‘leitura’ que 

pode combinar ou diferenciar diferentes perspetivas. 

A partir de um conhecimento 

construiu uma teoria (cf. Kristeva 2013, p.ex) e que A. Culioli assume que o seu 

trabalho de investigação gera mais do que uma teoria, um programa de trabalho, 

tentar-se-á discutir quais são, para além da sua 

epistemológica, as consequências destes textos para a análise das línguas.

A centralidade posta por S. de Vogüé na oposição entre ‘aparelho da enunciação e 

‘aparelhagem enunciativa’ pode ser um caminho possível que ajude a perceber a 

cascata de pressupostos que regula o trabalho do linguista

De alguma forma, e em última anális

(e a forma de olhar para eles, ou seja, 

“(...) pas de linguistique 

d’observations sans théorie des observables; pas d’observables sans 

problématique. ” (Culioli 1999).
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que é a enunciação? Como se sabe, a resposta a esta pergunta pode ser 

encontrada em variadíssimos autores e em modelos teóricos muito diferentes.

A partir da ‘leitura comentada’ de três textos - ‘L’appareil formel de l’énonciation’ 

du langage et théorie des langues’ (Culioli) e ‘Culioli après 

(S. De Vogüé) - proponho-me mostrar: 

o que dizem estes textos sobre a enunciação 

em que é que estes textos divergem e convergem sobre esta temática

como é  que estes textos interagem entre si 

A resposta a estas três questões passará pelo ‘comentário’ a cada um dos textos, 

mostrando como se desenha um percurso em que se constrói uma ‘leitura’ que 

pode combinar ou diferenciar diferentes perspetivas.  

A partir de um conhecimento partilhado em que se aceita que Benveniste não 

construiu uma teoria (cf. Kristeva 2013, p.ex) e que A. Culioli assume que o seu 

trabalho de investigação gera mais do que uma teoria, um programa de trabalho, 

á discutir quais são, para além da sua pertinência teórica e 

epistemológica, as consequências destes textos para a análise das línguas.

A centralidade posta por S. de Vogüé na oposição entre ‘aparelho da enunciação e 

‘aparelhagem enunciativa’ pode ser um caminho possível que ajude a perceber a 

cascata de pressupostos que regula o trabalho do linguista. 

De alguma forma, e em última análise, deseja-se que a leitura dos textos 

a de olhar para eles, ou seja, de os ‘comentar’) reforce a convicção de que 

pas de linguistique sans observations profondément détaillées; pas 

d’observations sans théorie des observables; pas d’observables sans 
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que é a enunciação? Como se sabe, a resposta a esta pergunta pode ser 

los teóricos muito diferentes. 

‘L’appareil formel de l’énonciation’ 

du langage et théorie des langues’ (Culioli) e ‘Culioli après 

em que é que estes textos divergem e convergem sobre esta temática 

A resposta a estas três questões passará pelo ‘comentário’ a cada um dos textos, 

mostrando como se desenha um percurso em que se constrói uma ‘leitura’ que 

partilhado em que se aceita que Benveniste não 

construiu uma teoria (cf. Kristeva 2013, p.ex) e que A. Culioli assume que o seu 

trabalho de investigação gera mais do que uma teoria, um programa de trabalho, 

pertinência teórica e 

epistemológica, as consequências destes textos para a análise das línguas. 

A centralidade posta por S. de Vogüé na oposição entre ‘aparelho da enunciação e 

‘aparelhagem enunciativa’ pode ser um caminho possível que ajude a perceber a 

se que a leitura dos textos escolhidos 

de os ‘comentar’) reforce a convicção de que 

sans observations profondément détaillées; pas 

d’observations sans théorie des observables; pas d’observables sans 

, 17;PLG, II, ch.5 
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